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Por 62 votos a 2, o Senado Fede-
ral aprovou projeto de lei que au-
menta as restrições à saída de de-
tentos em regime semiaberto, que 
seguem podendo estudar e traba-
lhar e, ao fim do dia, voltam ao pre-
sídio para dormir. Anteriormente, 
qualquer presidiário, que conse-
guisse a progressão para esse re-
gime, poderia usufruir do benefí-
cio, por bom comportamento, de 
passar as festas tradicionais com 
a família. Essas regalias passam a 
ser negadas aos autores de crimes 
hediondos ou apenados por vio-
lência ou grave ameaça.

As mudanças na lei dependem, 
agora, de nova apreciação pela Câ-
mara dos Deputados e, finalmen-
te, da sanção ou veto do presiden-
te da República. Elas atendem par-
cialmente o anseio de grande par-
te da sociedade, contrária às saidi-
nhas dos presidiários em datas fes-
tivas ao longo do ano, como Natal, 
Páscoa, Dias dos Pais e das Mães. 
As ressalvas aos que trabalham ou 
estudam em regime semiaberto 
decorreram da pressão de institui-
ções, que apostam na ressocializa-
ção de criminosos.

O Brasil tem a segunda maior 
população carcerária do mundo. 
São mais de 832 mil detentos. A 
maioria deles (68,2%) é negra, na 
faixa etária de 18 a 29 anos (43%)— 
(68,2% — é , sendo que 43% es-
tão na faixa etária de 18 a 29 anos. 
Quase 662 presidiários foram con-
denados, e cerca de 211 mil estão 
na condição de presos provisórios 
— ou seja, a cada quatro pessoas, 
uma não foi julgada, mas teve o 
encarceramento determinado pe-
la Justiça brasileira.

As condições dos presídios 
são extremamente precárias. As 

unidades prisionais estão super-
lotadas, o que favorece a trans-
missão de doenças, atos de violên-
cia, rebeliões e formação de fac-
ções criminosas. A insalubridade 
das prisões faz com que o deten-
to tenha 30 vezes mais possibili-
dades de contrair tuberculose do 
que qualquer outra pessoa. Raros 
são os programas de ressocializa-
ção de autores de crimes de baixo 
potencial de violência e de réus ou 
detentos primários, que acabam 
sendo presas fáceis de cooptação

Meses atrás, o ministro dos Di-
reitos Humanos e Cidadania, Silvio 
Almeida, reconheceu que o sistema 
carcerário do país carece de uma po-
lítica de Estado. Hoje, ele e vários es-
pecialistas argumentam que os pre-
sídios estão suscetíveis às influên-
cias das organizações criminosas. 
Para o ministro, é necessário rever 
a realidade do sistema e estabele-
cer intervenções, que eliminem as 
condições de cooptação dos presos 
pelo crime organizado e contribuam 
para a recuperação dos presos, an-
tes de serem libertados.

O aumento ou a redução das pe-
nas, com mais ou menos rigor, po-
de ser medida importante, mas não 
estabelece uma condição primor-
dial para conter a criminalidade 
existente no país. Hoje, o país de-
manda políticas de segurança pú-
blica que desmontem o crime orga-
nizado, impedindo-o de se infiltrar 
nas estruturas de Estado e nos mais 
diferentes segmentos privados. A 
real mudança passa por mais edu-
cação, mais saúde e melhores con-
dições de vida aos menos favoreci-
dos. Impõe-se uma formação mais 
adequada das forças policiais, táti-
cas inteligentes e asfixia das facções 
que dominam as cidades.

Crime se abate 
com inteligência

Iniciativa elogiável
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O projeto de lei que institui a va-
cinação de crianças nas escolas pú-
blicas foi aprovado na Comissão de 
Educação do Senado na última ter-
ça-feira. Agora, seguirá para vota-
ção no plenário da Casa. Se receber 
o aval dos parlamentares, será mais 
uma iniciativa elogiável para au-
mentar a cobertura vacinal no país.

O PL 826/2019 cria o Programa 
Nacional de Vacinação em Escolas 
Públicas, que contemplará alunos 
da educação infantil e do ensino 
fundamental. A imunização ocor-
rerá anualmente, após o início da 
campanha contra influenza, e in-
cluirá doses de rotina e de campa-
nhas, conforme a idade de cada es-
tudante. As instituições particula-
res podem optar por aderir.

O programa também prevê a vi-
sita de equipes de saúde às famí-
lias cujas crianças não foram vaci-
nadas nem na escola nem em uma 
unidade de saúde. A intenção é 
conscientizar pais ou responsáveis 
sobre a importância de garantir es-
sa proteção para meninos e meni-
nas. Apesar de a medida ter o tom 
de orientação, lembro aqui o que 
diz o Artigo 14, parágrafo 1º, do Es-
tatuto da Criança e do Adolescen-
te: "É obrigatória a vacinação das 
crianças nos casos recomendados 
pelas autoridades sanitárias".

Claro que o projeto de lei sofreu 

resistências na comissão — nenhu-
ma novidade após passarmos qua-
tro anos sob um governo negacio-
nista. Parlamentares tentaram adiar 
a votação e lançaram suspeitas so-
bre a segurança de vacinas contra a 
covid-19 para crianças. No entan-
to, as senadoras Zenaide Maia (PS-
D-RN), Leila Barros (PDT-DF) e Te-
resa Leitão (PT-PE) defenderam a 
ciência e a eficácia dos imunizantes.

Zenaide Maia, que é médica, re-
bateu em tom incisivo. "Mais gra-
ve do que querer impedir que uma 
vacina faça parte do programa na-
cional de vacinação é a insegurança 
que se quer levar para a população 
de que as vacinas não são essenciais. 
Se não fossem essenciais, não tinha 
milhares de cientistas no mundo 
procurando. E eu quero lembrar que 
o ato de vacinação não é individual, 
é uma responsabilidade coletiva", 
enfatizou, em declaração reprodu-
zida pela Agência Senado.

Vivemos uma explosão de ca-
sos de dengue, e os registros de co-
vid-19 também estão em alta. Além 
disso, há o risco da reintrodução de 
doenças que estavam erradicadas 
ou controladas por aqui. Se há na 
sua casa meninas ou meninos com 
esquema vacinal em atraso, leve-os 
a uma unidade de saúde e atualize 
a caderneta. Imunizantes são segu-
ros e salvam vidas. 
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Enchentes

É estarrecedor ver os prejuí-
zos causados pelas enchentes 
na UnB. Afinal, alí estão, en-
tre outros, os cursos de enge-
nharia, arquitetura, agronomia 
e administração que formam  
os profissionais que, suposta-
mente, lidariam com a gestão 
da urbi. Onde está essa gente 
que não consegue convencer 
o Executivo e o Legislativo lo-
cal de que esse problema tem 
solução e poderia ser evitado 
a cada ano? Meteorologia, plu-
viometria, hidrologia com es-
tudos de bacias hidrográficas, 
precipitações e taxas de escoa-
mento das águas pluviais, tudo 
isso aí está, com séries de dados 
de mais de 100 anos (fenôme-
nos meteorológicos se repetem 
em determinados ciclos anuais, 
especialmente as precipitações 
pluviométricas). Ora, ora, tudo 
é previsível num plano urba-
nístico. O que faltou? Compe-
tência? Não pode ser, acredita-
mos. Vontade política, gestão, 
liderança? Para que servem as 
escolas de engenharia, arquitetura, agronomia, administra-
ção e outras?  A competência está na UnB ou não? Ou vai fi-
car no jogo de empurra? Com a palavra os gestores públicos.  
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Buracos

Acabei de assistir, na tevê, à entrevista de um especia-
lista em pavimentação, da Universidade de Brasília (UnB), 
sobre a buraqueira no asfalto de Brasília. Ora essa, será que 
essas “autoridades” não enxergam a corrupção que há nas 
especificações e nos recebimentos dessas péssimas obras?

 » Lauro A. C. Pinheiro
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Nazista pode?

O senador Omar Aziz foi eloquente e sensato na defesa 
de Lula. Criticam o presidente da República por denunciar 
o massacre do povo palestino e lembrou que o Congres-
so Nacional não teve nenhuma reação quando Bolsonaro 
trouxe ao Brasil uma nazista. Ninguém é obrigado a gostar 
de Lula, mas no campo político é preciso, no mínimo, uma 
gota de coerência. Nazistas podem vir para o Brasil, mas 
condenar massacre de inocentes é afronta? Os judeus es-
tão indignados e por que não reagiram de igual modo com 
os nazistas apoiadores de Bolsonaro? Por que não reagiram 
com o exponencial aumento de células nazistas no país no 
governo passado? Tudo indica que concordam com a ma-
tança promovida, pelo governo de extrema direita de Israel, 
de crianças e inocentes palestinos, que vivem oprimidos 
com as invasões de supostos agricultores judeus. Lula não é 
imbecil nem mentiroso como Bolsonaro. Uma ruptura com 
Israel em nada mudaria o cotidiano do país. O que alterou 
a vida dos brasileiros foi ter um presidente aliado a grupos 

criminosos, como está deixando 
claro as investigações da Polícia 
Federal, a fim de mostrar à so-
ciedade os apoiadores do golpe 
planejado dentro do Palácio do 
Planalto contra a democracia, 
a fim de ressuscitar a ditadura 
militar no país, 39 anos depois 
do fim desse regime sanguiná-
rio e torturador. Ou será que já 
esqueceram o que foi a ditadu-
ra militar? Onde estão  os cor-
pos de mais de 400 brasileiros 
mortos nos governos militares, 
entre eles o estudante da UnB e 
presidente da Federação Nacio-
nal dos Estudantes Honestino 
Guimarães?

 » Wilson Cosme
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Mossoró

Mais de 500 anos para que 
se fizesse cadeias de segurança 
máxima. Mossoró! Ah, Mosso-
ró. Tu que é tão linda. Tão acon-
chegante. Tão segura. Não. O 
governo petista que teve seu lí-

der máximo preso por 500 dias e está querendo o Nobel da 
Paz esquece seu país e viaja mundo afora falando asneira.  
O presidente da República e seu ministro da Justiça perdi-
dos que nem cego em tiroteio dizem que os bandidos fugi-
tivos da cadeia de Mossoró saíram por uma luminária. Ora, 
como assim? Que diacho de luminária é essa? Foi uma fu-
ga cinematográfica que teve a ajuda de funcionários, dire-
tores e, quiçá, do PT para desviar a tragédia da dengue e co-
vid-19 que está matando milhares país afora. Quem facili-
tou? Quem mandou cerrar os obstáculos? O governo do es-
tado do Rio Grande do Norte, do PT, não falar nada. E aí se-
nhor Lewandowski e Flávio Dino? Incompetência? Ou pro-
posital? 

 » José Monte Aragão 

Sobradinho

Tiro no pé

A pergunta que não quer calar: será que  as cadeias do 
Brasil vão ter vagas para receber os mais de 100 deputados 
bolsonaristas, oito senadores, três governadores, alguns 
prefeitos. Além de outras centenas de milhares  de apoiado-
res que estarão na manifestação do dia 25, na Avenida Pau-
lista, convocada pelo próprio Bolsonaro? Essa convocação 
será um tiro no pé do Bolsonaro e de  seus apoiadores. É só 
lembrarmos que os assessores e as autoridades do gover-
no dele que armaram e aquitetaram, com o aval do próprio 
Bolsonaro, um golpe de Estado e que, graças a Deus, deu 
errado. Eles não tiveram controle dos estragos feitos pelos 
bolsonaristas nos acervos públicos de obras de artes, assim 
como as depredações dos prédios dos Três Poderes. É óbvio 
que  Bolsonaro e os organizadores da manifestação não te-
rão controle das atitudes antidemocratas e dos xingamen-
tos as autoridades do STF, que, com certeza, acontecerão. 
Será um tiro no pé.  

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

OpenAI (ChatGPT), lançou o 
Sora, modelo para criação de 
vídeos. Evolução sem volta da 
IA, para o bem ou para o mal. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Não queremos Copa do Mundo 
no Brasil.  Não aprenderam com 

o fracasso e os 7x1 de 2014?

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

Sou contra anistiar os 
golpistas de 8 de janeiro.

Jorge Haile Santos Lima — Brasília
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